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Janot vai
a Paris
investigar

O procurador-geral da República, Rodrigo
Janot, e o secretário nacional de Justiça, Beto
Vasconcelos, embarcam para Paris neste
final de semana para requisitar documentos
das contas secretas de brasileiros
no HSBC às autoridades francesas.

INVESTIGAÇÃO
SEDE DA PETROBRAS EM
VITÓRIA VAI PARAR NA CPI
Delator de empreiteira será interrogado por parlamentares

RONDINELLI TOMAZELLI
rtomazelli@redegazeta.com.br

ACPIdaPetrobras incluiua
sede da estatal em Vitória
nas investigaçõesdecrimes
cometidos por agentes pú-
blicos e privados apurados
naOperação Lava Jato. As-
simqueconvocadoparade-
por na comissão em mea-
dos de maio, o presidente
daCamargoCorrea,Dalton
Avancini, será cobrado por
parlamentares a explicar o
pagamento de suborno pa-
ra que o consórcio da em-
preiteiravencesseocontra-
to e, assim, construísse o
suntuosoedifíciodeR$580
milhões naReta da Penha.
Na delação premiada,

Avancini incluiu o luxuoso
complexo entre as 10 obras
pelasquaisaconstrutorade-
sembolsou propina. Depu-
tados integrantes da CPI
reunidos ontem com o juiz
federal Sérgio Moro, res-
ponsável pela Lava Jato em
Curitiba (PR), já apontamo
prédio como alvo do inqué-
rito noCongressoNacional.
Subsidiadapelo líderdo

PPSnaCâmara,ooposicio-
nistaRubensBueno(PR),a
deputada Eliziane Gama
(PPS-MA) vai interrogar
Avancini sobre o valor, as
circunstâncias e o(s) desti-

natário(s) da propina.
“Vou questionar o dela-

tor da Camargo Correa so-
bre o suborno. Consegui-
mos o compartilhamento
de documentos em poder
da Justiça Federal do Para-
ná e o acesso a parte dos
processos, que chegarão à
CPInapróximasemana.Es-
tamosatentosaocasodase-
dedacompanhiaemVitória
dentro dessas novas infor-
mações”, pontua Eliziane.

Os nomes citados por
AvancinieseuviceEduardo
Leite na colaboração pre-
miada também serão con-
vocados a depor na CPI. “À
medidaqueadelaçãoavan-
çar, mais chumbo teremos
na apuração”, frisa Rubens.
“Não tratamosdoassun-

tocomo juiz,masa sedede
Vitória já está no radar e na
pauta da CPI. Não há ele-
mentosconcretosdeirregu-
laridade,mas temos reque-

rimentosepedidosdeinfor-
mação sobrea licitaçãoeos
custos inicial e final do edi-
fício.Aliás,aIlhadoFundão
(RJ)seráoutrofoco,porque
a corrupçãonas refinariasé
muitogrande”,afirmaode-
putado federalAntonio Im-
bassahy (PSDB-BA), vi-
ce-presidente da comissão.
Emnomedo grupo, Im-

bassahyacertoucomo juiz
Moroumaagendaparalela
àdaJustiça,paraatomada

dedepoimentos dos inves-
tigados e 19 presos, pela
CPI, a partir da primeira
quinzena demaio.
OutromembrodaCPI,o

deputado Júlio Delgado
(PSB-MG)esperaobterda-
dosnovosapartirdacessão
de “algumas partes sigilo-
sas” da investigação. “O
que ouvimos sobre Vitória
é direcionamento e propi-
na para o consórcio cons-
truirasede.Vamosouviros

doispresidentesdaCamar-
goCorreaeoutroempresá-
rioque,comoestes,nãoes-
tão presos”, adianta.
AdefesadeAvancinirei-

terouquepartedoprocesso
corre sob sigilo. A transcri-
ção dos depoimentos pu-
blicados não traz nenhum
detalhe sobre Vitória nas
dezenasdepáginasdaação
penalcontraaCamargoea
UTC Engenharia, acessa-
das pela reportagem.

VITOR JUBINI

Sede da Petrobras na Reta da Penha: empreiteiro confirmou que houve propina

Prefeitura vai responder sobre obra a vereador

Após meses sem dar re-
torno, a Prefeitura de Vitó-
ria decidiu responder aos
questionamentosdoverea-
dor Luiz Emanuel (PSDB)
sobre a construção da sede

daPetrobrasnaRetadaPe-
nha. Se o parlamentar
identificar indícios de cor-
rupção, o tucano se mobi-
liza para abrir investigação
na Câmara municipal e,

por meio do deputado fe-
deral Max Filho (PSDB),
enviarosdadosàCPIdaPe-
trobras no Congresso.
“Falei com a prefeitura

para agilizar essas infor-

mações, e prometeramme
entregar na semana que
vem.Fiz essepedidodesde
novembro passado. Quero
o histórico da relação da
prefeitura com a Petro-

NO RADAR

“O prédio da Petrobras
em Vitória já está no
radar da CPI. Temos
requerimentos e
pedidos de informação
e vamos acessar o
processo da Justiça”

ANTONIO IMBASSAHY
Deputado federal
(PSDB-BA), membro da CPI

LUXO EM VITÓRIA

Obra cara e lenta
Com orçamento inicial de
R$ 90 milhões, o prédio
começou a ser erguido em
2005 e seria inaugurado
em 2009, mas só foi
ocupado em 2011. Em
2007, a conta já estava
em R$ 486 milhões.
O custo total saltou
para R$ 580 milhões.

Vidros belgas
Empreendimento mais
moderno da companhia
no país, tem vidros e
persianas importados.
A área construída é de
95 mil m2, distribuídos
em duas grandes torres
ligadas por prédio central e
outras construções anexas.

bras”, diz Emanuel.
Enquanto as investiga-

ções nacionais avançam e
alcançamapolêmicaevul-
tuosa sede da petrolífera
emVitória, a gestão Lucia-
no Rezende (PPS) agora
abriu apuração interna na
Controladoria para fazer

um pente-fino nos proces-
sos da obra durante a ad-
ministração João Coser
(PT). Hoje secretário esta-
dual, Coser declarou que
não houve nada irregular.
O resultado da auditoria
deve sair em 120 dias, só
no segundo semestre.
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“PETROBRAS ACERTOU O

PASSO”, DECLARA DILMA
Presidente avaliou que estatal superou problemas de gestão

BRASÍLIA

Dois dias depois de aPe-
trobras reconhecer emba-
lanço financeiro uma per-
dadeR$6,194bilhõespor
causa de gastos relaciona-
dos à corrupção, a presi-
dente Dilma Rousseff dis-
se ontemque a estatal “vi-
ra uma página”, “acerta o
seu passo” e “superou os
seusproblemasdegestão”
associados ao esquemade
corrupção revelado pela
Operação Lava Jato.
A Petrobras reconheceu

em seu balanço financeiro
de 2014, divulgado em
22 de abril, a perda de
R$ 6,194 bilhões por causa
de gastos relacionados à
corrupção, feitos de 2004 a
2012,eidentificadosnasin-
vestigaçõesdaoperaçãoLa-
va Jato, da Polícia Federal.
Outros R$ 44,636 bi-

lhõesforamregistradosco-
mo perdas após revisão no
valor de ativos. Com isso,
registrou prejuízo de R$
21,587bilhões em2014, o
primeiro resultado negati-

vo anual desde 1991.
“Eu considero muito

importante a aprovação
dobalanço.APetrobrasvi-
ra uma página, acerta o
seu passo, e eu tenho cer-
teza que a Petrobras vai
dar ainda muitas alegrias
nos próximos meses e
anos”, disse Dilma, em
uma rápida declaração a
jornalistas, após almoço
com a presidente da Co-
reia do Sul, Park
Geun-hye, no Palácio Ita-
maraty.
“Ao concluir e registrar

o seu balanço ela mostra
também que superou os
seus problemas de gestão
ligados à questão da Lava
Jato, que porventura ain-
da estivesse pesando”, co-
mentou a presidente, que
não respondeu a pergun-
tas sobre a dimensão do
prejuízoedacorrupçãona
empresa.

PRÊMIO
Emsua fala,Dilma lem-

brou que a Petrobras rece-

berá em maio, em Hous-
ton (EUA), o prêmio OTC
Distinguished Achieve-
mentAward for Compa-
nies, Organizations, and
Institutionsemreconheci-
mento ao conjunto de tec-
nologias desenvolvidas
para a produção da cama-
da pré-Sal.
“Inclusive eu acho inte-

ressante o fatode ela estar
recebendo o prêmio na
OTC, não só porque ela é
uma grande empresa, do
ponto de vista financeiro,

ANTONIO CRUZ/ABR

Dilma fez declarações sobre balanço da Petrobras

como de qualquer lado
que você olhe, pelo tama-
nho dela, pela capacidade
de emprego que ela gera”,
afirmou a presidente.
Maiscedo,aochegarao

Palácio Itamaraty para o
almoço com a presidente
sul-coreana, a presidente
havia dito que “sem som-
bra de dúvida” a divulga-
ção do balanço da estatal
marca uma nova era para
a empresa. (AE)

ALEGRIAS

“A Petrobras vira
uma página, acerta
o seu passo,
e eu tenho certeza
que a Petrobras vai
dar ainda muitas
alegrias nos próximos
meses e anos”

DILMA ROUSSEFF (PT)
PRESIDENTE

Conta da corrupção vai além
dos R$ 6,2 bilhões do balanço
Apesar de ter contabili-

zado em R$ 6,2 bilhões o
custodacorrupçãoemseu
balanço, a influência do
pagamento de propinas
pode ser muitomaior.
EmRelatóriodeAdminis-

tração enviado à Comissão
de Valores Mobiliários
(CVM), a Petrobras infor-
mou que entre os motivos
para as baixas (impairment)
de R$ 44,6 bilhões no resul-
tadodaempresaestáa“pos-
tergaçãoporextensoperíodo
de tempo”de projetos como
o Comperj, em Itaboraí, no
Rio de Janeiro, e a segunda
unidadedaRefinariaAbreue
Lima, em Pernambuco. En-
tre as causas, segundo a es-
tatal, estariam “problemas
na cadeia de fornecedores
oriundos das investigações
daOperaçãoLava-Jato”.
Aempresadizaindaque,

para o cálculo do chamado

impairment, “houve mu-
danças no contexto dos ne-
góciosdacompanhia,coma
redução das receitas opera-
cionais esperadas no futuro
devido ao declínio dos pre-
çosdopetróleo,adesvalori-
zaçãodorealeoimpactoda
Operação Lava Jato”.
APetrobras,presididapor

Aldemir Bendine, informou
ontem que seu Conselho de
Administração vai se reunir
em15demaioparaapreciar
as demonstrações contábeis
do primeiro trimestre, se-
gundo comunicado aomer-
cado que confirmou previ-
são divulgada esta semana
por executivosda empresa.

VALTER CAMPANATO/ABR

Aldemir Bendine apresentou balanço da estatal

Em evento, Lula diz que
PT “precisa errar menos”

Oex-presidentedaRepú-
blicaLuizInácioLuladaSil-
va(PT)afirmounanoitede
ontem,paraumaplatéiade
militantes petistas, que o
PT “precisa errar menos” e
“dar o exemplo”. Ele tam-
bém defendeu o governo
da presidente Dilma Rous-
seff e afirmou que ela con-
cluirá o atual mandato de
forma “extraordinária”.
Lula discursou durante

o 3° Congresso das Dire-
çõesZonaisdoPTSãoPau-
lo, na capital paulista.
“PT precisa errarmenos.

(...) O PT não pode fazer
aquilo que critica nos ou-
tros.OPTtemqueserexem-
plo”, afirmou.Lula também
defendeuqueopartidovol-
te às suas origens. Em seu
discurso, ele lembrou do
iníciodadécadade1980.“A
gente vendiautopiaparaas
pessoasque iamnosassistir

nospalanques”, afirmou. “A
gente vendia esperança,
vendia futuro.”
Lula afirmou que o par-

tido precisa se comunicar
mais com a população.
“Temos que dizer ao povo
porquequisemososegun-
domandato”,afirmou.Ele
defendeu Dilma e pediu
quemilitâncialuteporela.
“NemoPTsobrevivesema
Dilma nem a Dilma sem o
PT. Se a Dilma fracassar, o
PT também fracassará.”

Bloqueio
de R$ 153
milhões

A Justiça determinou o
bloqueio de R$ 153 mi-
lhões de empresas e pes-
soas envolvidas no esque-
ma de propina em obras
daPetrobrascomandadas
pelas construtora Enge-
vix.Éaprimeiraaçãocivil
pública de desdobramen-
tosdasapuraçõesdaOpe-
raçãoLava Jato.Opedido
foi feito pelo Ministério
Público Federal como
uma forma de garantir a
devolução de parte dos
recursos desviados.
Em fevereiro, oMPF en-

troucomoumaaçãocontra
Engevix e Gérson Almada
pedindo o ressarcimento
deR$538milhõesporcau-
sadosdesviosnaPetrobras.
AomenosR$38milhõeste-
riam sido desviados da es-
tatal para pagar propina.
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SER EXEMPLO

“O PT não pode fazer
aquilo que critica nos
outros. O PT tem que
ser exemplo”

LULA EX-PRESIDENTE
DA REPÚBLICA


